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A VINHO

Abarra de Aveiro

A comtnissão :ireirense nomea-

da ha tempo_ no comício do thea-

lro, acaba de dirigir ao sr. minis-

tio das obras publicas a seguinte

representação:

 

ILL.” E nx.“m sn.-Em cumpri-

mento do encargo que nos foi com-

Ineltido no comício que teve logar

n'estn cidade em 3 de abril do pre-

sente anno, e em acto consecutivo

á. conferencia que tivemos a honra.

de obter de v. ex.“ no dia l do

corrente mez, por occasiâo de visi-

tn que se' digitou fazer e Aveiro,

vimos hoje communicsr a v. ex.“

que devendo ter chegado houtem

ao ministerio das oln'ns publicas o

project-o da reparação e retificação

dos redentea ou esporôes do canal

de barra, nós, e comnosco os ha-

bitsn tes rl'estn região, ficamos aguar-

dando com o mais vohemente em-

penho as providencius de v. ex.“

no sentido da. rcalisaçâo urgente da

referida obra.

Baseados na euthorisada opinião

dos dignos engenlieirOs que acom-

panharem a v. ex.“ na sua visits. á,

ria subjsmente evidenciámos a v.

ex.l quanto póde ser grave s. per-

manencia do estado actual de de-

terioração dos rodentes e o augmen-

to consequente da restinga. Na. au-

sencin. de restinga., e com a barra

em regular estado de vasão de

aguas, tem sido sempre bem sen-

sível sobre cs fundos do estnario a

deposição annual das alluviões do

Vouga. Accrescendo porém uma

restinga com as dimensões enor-

mes da que presentemente existe,

e que já. reduz consideravelmente

a amplitude das marés este traba-

lho de decantução ou colmntngem

natural deverá dentro de pouco at-

tingír as proporções diurna calami-

dade para que não vamos remedio.

Como tivemos a honra. de fazer

vêr e v, ex!, e reparação dos re-

dentes é trabalho :que não pode

rcalisar-se no inverno, estação que,

pelo engroesamento das aguas do

rio, é aliás e. mais favoravel para

o rompimento natural da. restingn,

desde que já. a esse tempo as aguas

tenham, pela conclusão d'aquella

obra, tomado a. conveniente dire-

cçâo.

Por esta. consideração pois, to-

mamos s. liberdade de nos dirigir

a v. ex.°, na plena confiança de

que v. ex.“ não deixará. de deter-

minar que e. constrncção se realise

durante o proximo Inez de outu-

bro.

Deus guarde a v. ex.'

Aveiro, 30 de setembro de 1893.

Ill.mo e Ex.mo sr. conselheiro Ber-

nardino Machado Guimarães, mi-

nistro e secretario de Estado dos

negocios das obras publicas com-

mercio e industria.

A comniÍSSZio,

Manuel Gonçalves de Figueiredo.

.Elias Fernandes Pereira.

Manuel rle Mello Freitas.

Edmundo de Magalhães Machado.

Infelizmente o estado deplora-

vel da barra de Aveiro reclama

sérias e urgentes providencias.

As restingas vão tomando rapi-

damente o passo ás correntes; e

se não houver já algum palliativo

que neutralise a acção perniciosa

das areias ou as desloque do meio

da barra, o porto de Aveiro esta-

rá em breve completamente fe-

chado à navegação,

is'.

 

O pedido da commissão é por

deninispisto, e não admitte (le-

Iongns, as ijnaes mais aggravarão

o estado da burra.

O sr. ministro das obras publi-

cas tem a sun palavra empenha-

da u uma promessa, que aqui foi

recebida com applnuso. ex.n

tem agora occaslão de a cumprir,

e de pruticnr um acto de justiça.

que hoje se lllc impõe ainda mais

pelas deploraveis condições em

que se encontra a barra d'esta

cidade.

:k li

 

-b-(ãhiso

O “Primeiro de .Taneiro,, publi-

cava. hontein a seguinte carta:

  

Si'. redactor do Primeiro dc Jiuteiro.

Rr-*gressando a minha casa. d'on-

de estive ausente alguns dios, en-

contro um numero da Voz Publi-

ca, onde o sr. Carneiro se define

a si proprio tão completnmente

que não posso deixar de pedir n

v. n publicação d'cstn nova corta,

que será dccididznnente a ultima.

Não lhe quero tomar espaço, nem

preciso de abusar da sua pacien-

r-.ia. ijo a Voz Publica tão ator-

doadn com us minhns duas car-

tas, respondendo com baboseiras

e toliccs aos meus argumentos

claros e logicos, que não e neces-

sul'io eu esforçar-me com novas

cliirotadns para castigar a conn-

llm. Deponhàmos, pois, o chicote

e limitemo-nos a accentuar e po-

dridão moral que a propria vez

Publica nos rei'eln.

O sr. Carneiro chama-me pom-

posnmente o seu denunciantc. fla

de v. vêr que todos as minhas

denuncias são d'esta naturean Cu-

nha e Costa, escrevendo um arti-

go laudatorio sobre n minha pes-

soa, no n.° !1129 do l'ouo de Aveiro

de 23 de março de189t'),dizin que

muitos me nccusavum d'uma lin-

guagem demasiadamente clara e

precisa, ums que eu fazia bem,

porque um malandro (textual) é

sempre um malandro. cdi' o ter-

mo. Quem não querque Ih'o cha-

mem procede de fórma o não o

merecer» Assim rematavn Cunha

e Costa. Uru, como ainda ninguem

foi para a cadeia por minha cut]-

sa, nem perdeu interesses, nem

levou tombos, nem perdeu filhos,

nem outras coisas semelhantes,

todos as minhns denuncias veem

a reduzir-se a isto: a chamar ma-

landro a quem é malandro, com

npplnusos clamorosos do Cunha

e Costa, applsusos e louvores mais

cabidos hoje do que nunca, por

isso que estamos aqui precisa-

mente deante d'nm bnndo de gri-

lhetas. Quem foi para a cadeia e

quem levou bordoada fui eu. E

quem denuncia os outros. . . sou

eu tambem!

lsto seria capaz de causar indi-

gnoção, se não causasse nojo.

No caso particular do sr. Car-

neiro, a minha denuncia consis-

tiu cm dizer que 0 director da

l'oz Publica-_e director, porque

todn a gente sabe no Porto que

nu Vo: Publica só se faz o que

elle quer-era portuguez porn es-

pecular, na mesmo terra, com os

principios republicanos, e brazi-

Ieiro para fugir à cadeia. Não foi

isto? Foi isto. Orn a isto respon-

de o sr. Carneiro com um des-

mentido forninl-note-se, com um

desmentído formal - declarando

que nunca se intromettcru na po-

htica republicana em Portugal!

_qNào diz, porém, o meu denun-

CIante que eu assisti às sessões

d'esse congresso, sem votar nem

falar, comoespectador, assim co-
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mo muitos outros, para ouvir os é um verdadeiro acto de peniten-

oradorcs do partido .republica-

110...» .

Um simples nm'one!

Pois quer v. sabotagem rednctor?

Adolpho Cyrillo doi-?ousa Carnei-

ro nein só nssistin no congresso

como representante do jornal a

Republica, portanto com todas os

responsabilidadesd'umuinterveu-

ção manifesta e directa nn politi-

ca portugueza, como foi um dos

que se revoltaram contra o dire-

ctorio a ("me José Elias Garcia

presídio. lista é que v. não sabia,

com certeza!

No meu pouco conhecido livro,

como repete o sr. Carneiro com

tanta insistencia ridicula e com

tantas lamentações que estive

qnnsi resolvido a pedir-lhe que

empregnsse alguns dos cobres,

que lhe sobrnm da especulação

republicana, em servir a sua glo-

ria e o meu castigo comprando o

resto dos exemplares; no meu

pouco conhecido livro expliquei eu

o que se passou com :1 substitui-

cão do directorio de José Elias

Garcia, cmhorn deixasse muito

para dizer. Tendo esse directorio

terminado o Seu mandato sem

reunir um congresso, e negando-

se a rcuuiI-o, reSolvnrnm o auctor

d'estas linhas, Alves Correia e 0

sr. Manuel dc Arriaga dirigir-se a

todos ns aggreminções, centros e

jornaes republicanos do puiz para

que tornassem sobre si o encurgo

e ã resprmsaonnrnm're convoch

o congresso, vista a 'resistencia e

a negativa do directorio. Era um

acto de força. um ncto revolucio-

nnl'io, como se vê. Pois quer sa-

ber, outrn vez lli'o pergunto, unem

foi um dos signatnrios do convi-

te, um dos rcvolurionarios, um

dos suhlevados? li'oi esse mesmo

sr. Adolpho Cyrillo de Sousa Cur-

neiro, essa imbecil crcntura que

me Vem chamar denunciantc por

eu referir o que consta_ de docu-

mentos publicos ejornnes, isto e,

que elle teve intervenção activa

na politica republicana do paiz.

lista d'un: sujeito chamar a ou-

tro demmcianta por este se refe-

rir a factos que, publicamente,

aquellc sanccionon com o seu no-

me, ninguem dirá que não seja

ainda mois d'um imbecil que de

um tratante.

Lá vem no n.° 777 dos Debates,

de terça-feira, 30 de dezembro de

'1890, o nome do sr. Carneiro co-

mo delegado ao congresso pelo

jornal a Republica, do Porto. Lá

veio nos Debates de 7 de janeiro

de '1891, no Povo de Aveiro de 1'1

dejnneiro do mesmo enno, em

muitos outros periodicos republi-

canos e, provovielmente, até na

propria Republica, o nome de to-

dos os Congressistas, entre os

quaes o sr. Adolpho' Cyrillo de

Sousa Carneiro, que até assignou

moções com 0 sr. Aureliano Cir-

ne. Como se atreve este homem

a declarar que assistiu ao con-

gresso, só como mero especta-

dor, com o unico fim de ouvir os

que falavam? Terá endoidecido?

hi' 0 que parece. Eu conhecia a

allucinação do medo, mas nunca

snppuz que podesse chegar a tan-

to. Esse homem, que era tão nr-

rojado em ch'unar vendido e tra-i-

dor aos outros, esse homem-

porque, outra vez o declaro, na

Voz Publica. só apparece oque

elle quer-que nào liesitava em

accusar os centros protegidos da

monarchia, eSsc homem que se

põe a tremer perante a consequen

cia d'um facto que elle provocou,

que appurece com nm artigo que

cia, esse homem que, :illncinndo,

vne até negar os actos mais pu-

blicos e solemnes, esse homem

que não tinha receio nenhum do

seu nome appnrecer nos jornaes

como envolvido em manifesta-

Ções politicas e que me accusn

agora, tremendo de qualquer pon-

tapé que o governo lhe de, que

não dá, de dommciante pela sim-

ples circumstanciu de eu lhe lem-

brar a sun participação publica,

de que fnzin gnlu n'essms tempos,

em manifestações politicas, é o

example mais eloquente, mais lo-

gico, mais csnulgador da torpe

especulação que cat'actorisa a

quadrilha ropublicuua em Portu-

gal. Esse homem é a Confirma-

cão de todas as minhas palavras.

Esse homem é a prova do Vulor

moral dos quc me enchem de in-

fnmias e calnmnlas.

Qui» mais quer que lhe diga, sr.

Carneiro“? O que quersolne cons-

pirntas depois da mentira [lag 'nn-

te em que o npanlivi? Sc o sr.

conspirou ou não, todo o mundo

o sobe no Porto. Tambem n'esse

ponto eu o podia esmagar com

documentos que aqui tenho, por-

que, Fique-o sabendo, tenho as

mãos chi-ias d'ellcs. Mus, então,

e que seria possivel que o gover-

no o mandasse para a sua terra

pentear macacos; cale-se que en

ficarei com tédio, mas tambem

com pena de si, porque , o VPjO a

CIUIAI- i'. Cale-SH, B*'LlB'l'K“:-hld' em

paz, que é melhor.

Quanto a (Junho e Costa, não

passarei sem duas palavras sobre

esse ninltrnpilho, pon ros, porque

o miseruyel, qnc me veio com cn-

trnrlais de leão, já me não mostra

senão o rabo de sendeiro.

0 miseruvel não faz senão ap-

pellar para o testimunho dos meus

comliscipulos, como nquelles que

melhor conhecem o meu carnclet'.

(ira toda a gente se deve lembrar

de que, tendo-me o governo im-

pedido o depoimento das minhas

testimunhns militares de defeza.

nos conselhos de guerra, foram

as testimunhns de :ircusncào que

se encnrreguram de definir os mi-

nhas qualidades de official. Ali¡

depoz um rondiscipulo meu, o

sr. João Correia dos Santos, e de

todos os jornnes du cpocha cons-

ta o que elle disse. Dos que cur-

saram cominigo n Escola do Exer-

cito. nhi vivem, no Porto, o sr.

tvnente de infanteriu José Augus-

to Simas Machado, commandnute

da casa de reclusão; o sr. Joa-

quim Augusto de Oliveira Valen-

te, tenente de cavnllarin da guar-

da municipal; o sr. tenente de ca-

*zdlorim na inactividade, Eduardo

Pinto de Queiroz Montenegro, e

não se¡ se tambem o sr. Francis-

co Lopes, tenente de iufunteria

com o curso de engenheria mili-

tm'. Ali¡ está tambem outro, que

foi meu contemporanch na mes-

mo Esrolu, o sr. José Alfredo Fer-

reira Mai'gnrido, tenente de cavid-

lzu'ia du guarda municipal. Ahi es-

tão os meus condiscipulos. Con-

sultcm-nlos e estou certo de que

uma coisa só me não perdomn:

é, não 0 cu manchar a minha far-

da, repellindo, hoje, a pontapés,

a cminlha que me ladra aos cal-

canhares, mns o haver compro-

mettido u minha carreira por cnu-

Su d'esses grandes mism'aveis. E'

isso o que me não hão de per-

donr, como meus velhos camara-

das e amigos.

, De resto, Cunha e Costa diz

que vae folhear a colleccào do

l'uuo dc Aveiro: pois que vá, mas

   

que não se esqueça dc transcr e

ver Os artigos que escreveu a meu

respeito, para que se saiba que

não disse mais nas cartas do que

disse na imprensa. Que vá, e que

não se esqueça d'aquelle artigo

escripto, após o 3'! de janeiro,

para o Povo dc Aveiro, apprehen-

dido pelas ouctoridades, artigo

cujo original assignado tenho

deante de mim, e onde Cunha e

Cesta escrevia:

«Se ha alguem que pelos seus

antecedentes, pela orientação do

seu espirito, pelas sólidas quali-

dades de republicano de acção e

de bom senso esteja ao abrigo

das accusaçõcs que hoje lho fa-

Zem [a de vendido ao governo), es-

se alguem Ó decerto o sr. Fran-

cisco Christo. Militando sempre

na corrente mais avançada do

partido republicano, dotado de

uma persistencia e energia verda-

deiramente notaveis, conhecendo

bem os homens, sabendo discri-

minar como poucos o que ha de

ronl e positivo nas phantasius de

muitos, na epilepsia revoluciona-

t'in de alguns e nas impaciencias

da maior parte, medindo clnru e

nitidamente o alcance e opportu-

nidude de qualquer acontecimen-

to, espirito todo logica e verdade,

Francisco Christo reprovou sem-

pre o movimento do Porto, como

republicano sincero e dedicado á

implantação definitiva do seu ideal

politico e sobretudo como mein-

bro do dirmdoric, o -mais elevu-

do cargo do partido republicano,

aquelle que traz nomsigo mais

graves responsabilidades.»

Que vá, e que não se esqueça

dos numeros d'um pasqnim. que

houve a“hi no Porto com o titulo

de Artilheiro, e onde um grilhe-.

to, que elle diz agora ter me sido

sempre dedicado, dedicaçõus a

que eu respondo com ingratidão,

me accusavn já de espião da poli-

cia, de traidor. de vendido ao go-

verno, em 2, 9 e 16 de agosto de

'1886. Vá e ficará confirmado o

qme escrevi, isto é, que ataque¡

sempre os erros do partido repu-

blicano e dos SHUS chefes, que os

ataque¡ com violencia, que fui

por isso nccusnrlo sempre de ven-

dido ao governo, indo-mc todos

buscar mais tnrde para o mais :d-

to cargo que lá tinham. Vá e con-

lirmnr-se-ha o que eu disse: O

meu erro, o meu crime, foi acre-

ditar na regeneração e na since-

ridade dos vis especuladores que

já me tinham enchido de colu-

muias e de infnmins.

Era-me conveniente ainda dizer

isto, sr. reductor do Primeiro de

Janeiro. Mas garanto-lhe que o

rnào tornarei a incommodar, agra-

decendo-lhe muito n lealdade com

que v. me abriu as columnas do

seu jornal. onde pude escrever

em condições egnnes, c que não

me teria succedido com o Povo

de Aveiro, de acção restl'ictu e

Iocnl.

Estou satisfeito. Elles que di-

gam agora o que quizerem.

De v. etc.

Francisco M. Homem Christo.

Lumiar, 28 de setembro de *1893.
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A situação do Brant

 

E' cada vez mais grave a situa-

ção do Brazil, segundo a letra dos

ultimos telegratnmes. A insurrci-

cão ganho terreno, não sendo por-

tanto fzicil de prever os conse-

quencias que ndvirâo ámanhá.

Um telegramma, datado do Rio.     



3-_-

de 30 de Setembro, diz que reco-

uieçou o bombardeamento d'a-

quella cidade,

 

  

     

   

   

              

   

   

    

   

E eu quero crêr que a. ideia. do

meu saudoso amigo era ir. Sei que

procurou quem o quizesse ajudar

nasua empresa, mas os capitaes

portuguezes são, por via de regra.,

mais destinados a usuras que a com-

mettimentos uteis, agrícolas ou in-

dnstriaes. A doença, sntrementes,

veio prestes ¡natal-o na foros. de

idade.

Mas se elle queria em possua ir

omni', dirigir, admíuíslrnr na. Afri-

ca 'os trabalhos o commottimnnios

que inicii'tra, quantos pedem esses
i

terrenos so como especulação mes-

LONDRES, 2.-Annuncla um

ielegramma particular que. os es-

forços do corpo diplomalico do

Rio de Janeiro ara conseguir

uma solução pari ca do oonflicto

não deram resultado; o almiran-

te Mello bombardeou hontem os

fortes todo o dia; os viveres no

ltin subiram a um preço tão ele-

vado como em tempo de fome;

reina 0 terror panico.

à:

PARIS, 2.-0 ministro do Bra-

zil recebeu um_ telegramma do

Sen governo participando-lhe que

a esquadra iusurrecta continua

na bahia do Rio de Janeiro, mas

com 'graves avarias causadas pelo

fogo dos fortes, e as suas tri u-

iacões desertam; dois vapores os

insurrectos tentaram fazer desem-

barques em Santos e Santa Ca-

tharina, mas foram repellidcs; o

ex'ercito permanece fiel so gover-

no e a opinião publica é hostil

aos -insurreclos.

. á:

MONTEVIDEU, 2.-Conlinüa o

htoqucio aos portos do Rio de

Janeiro e Santos. 0 marechal Flo-

riano Peixoto resolveu resistir.

Verdades

i“) sr. Thomaz Ribeiro voltou

xn-nn segunda missiva, rlirigidaá

quinhn o mercantil? Quantas, na

ideia fixa de venderem n concessão

e ficarem, uns inezcs mais, habili-

tadoa ao gozo das preguiçosos de-

licias dlesta Capim lethal que os

atrophin o ínutilisn, preparando

apenas invalidos para o grande

hospicio de beneficencia publica,

prestes a fechar, por falta. de rou-

pas e de víver'esi'!

Não! o que ó preciso e instante

é preparar gente que vá., e devérus

ss consagra a fixar os seus meios,

e a esperar, para, vêr, pelos pro-

prios olhos, os fructos da. sua ini-

ciativn.

As eph'emeridudes são tambem

Causa. das nossas desgraças. Ephe-

ineridades nas leis, nos regulamen-

tos, nas ordens. uns gomrnos, cujo

primeiro cuidado é desfazer o que

'fizera o seu siiteoessor, o ephenie-

ridude nos propositos.

-“Quem sabe?,,_E' o grito da

nessa. fraqueza.-“Quem sabe?”-

é quem vao, quem experimenta,

qnãm trabalha, quem lucta pela

Vl a.

 

Atalaia. Nós, publicando :i pri-

meira carta do illustre. estadista,

temos de dar ¡;›ublicidade á se- '

Bunda, que reproduziuios ein se-

guide:

V. sabe que primeiro tive a ideia

'de fundar um centro de população

beirôa, gente que trabalha, no pla-

nalto de Mosssmedes, convicto co-

mo estou ha muito de que ou tra-

balhamos ou morremos.

Infelizmente escassearamos mei os

de se construir o caminho de ferro

que pozesse o planalto em commu-

-nicnçâo com o Ii'ttorul, sem o que

não pode havsr alii coloniss que

se desenvolvam e florescem.

Não cheguei, pois, a. requerer

terrenos ao governo. Pure quê, se

o caminho era essencial ao meu

emprehendimento?

Com magna vi perdida. aquella

sonhada tentativa, por ser alli o

logar onde se pode fazer a. acclima-

ção da gente portuguezn, destinada

a perpetuar-se na. Africa. Só all¡ se

espera que possam progredir as fa-

milias em successivas gerações, ten-

tativa. que o governo de D. José

quiz, por outro methodo, experi-

mentar com os prasOs da corôa, na

Africa oriental; e foi-lhe beldade.

O clima does, a. fertilidade dos

terrenos, fccundados por abundan-

tes nascentes e proprios para todos

os ensaios de plantas e sementes

de Portugal, a extensão, a. uberda-

de, o desaproveitsmento, a facili-

dade de familiarisar os negros, de

os aproveitar para artifich ou co-

mo facilitadores de commercio com

o inlerior, a probabilidade de en-

contrar minerios ricos, tudo se acon-

salhsva e aconselha a constituir

n'aqnelle ponto o viveim de gente

portugueza, que, já. na segunda ge-

ração, e espalharâ pelas círcum-

visinhsnças e irá tomando posse

effective. da Africa. A acclimaçâo

ds. gente europêa é ainda hoje, por

muitos, julgada. impossiVel nas la-

titudes que nos pertencem. Os

boers respondem a esta. afürma-

tiva. ,

A verdade é, felizmente, que já

temos alii, na. Africa. occidental,

um começo de colonias da. nossa

gente branca; mas é preciso olhar

por ella.

Quando vi que foram concedidos

terrenos largos no planalto ao meu

amigo e hoje saudoso college Ma-

nuel (I'Assnmpção, exnltei. Alli, co-

mn em toda. a. parto das nossas co-

lonins, são precisos homens attra-

hon es. que chamem, que inspiram

co diança, que aconselham e que

¡xe-am primeiros na lucia, indo já

bem preparados para todas as evan-

tunlidados.

   

   

    

  

  
   

 

  

  

   

  

      

  

bulhur,

Não é quem fica. sempre entre-

portas, em ponto d'interrogação-

“Quem snbr-?,,-Esta pergunta se

é feita no lar, ante o pao ou a. mãe,

tem ordinmiamente esta resposta:

»"E' verdade, filho, quem sabe?"

-Ou então:~- “As aguas não teem

cabellosl. . . Deixar o certo pelo

duvnloso. . . ,,

O certo, bons paes, o corto, cari-

nhosas mães, ó _a perda irremedia-

vel do patria e d'elles'; d'osses filhos

ininmdos, iuuteis, afeminados, que

procrearâo outros que taes, o mais

pobres e niis'erav'eis de geração em

geração.

_"Quem sabe?,,-Sa esta. inter-

rogação se faz á partida, só á. vol-

ta. póde ser respondida.

Quem se vô empobreoer, attents

nas seus filhos e não lucm por el-

les, é um pae niiseravel. Quem vê

a patria. om crise violenta e, po-

dendo tentar um emprehendimento

que julga salutar, se fôr seguido

no seu exemplo e ajudado no seu

plano, o não tenta, é um pessimo

cidadão.

E) lá, é lá. que devemos ir e tra-

Para. ficar em Lisbon nâo

falta gente; nem pretendentes, nem

ociosos, nem bachareís, nem espe-

culadores, nem íntrigantes, nem

deputados, nem pares, nem pala-

oianos, nem conselheiros. Principal-

mente bachareis e conselheiros, pre-

judiciaes e inuteis não faltam por

cá; até quem nos faça mal e impe-

dimentos se tentarmos ir, e princi-

palmente se formos. E' gente que

guarda tudo, como na Turquia. os

eunncos guardam as mulheres do

sultão. E' preciso contar com a

guerra feroz e ciumento. dos impo-

tentes.

Todos os dias se increme os

governos, e não serei eu quem os

defenda., que ainda continuam a

cuidar mais dos clientes que das

crises que nos nsaoberbam, mas não

posso olhar, sem um grandissímo

dó, para os ministros de Portugal.

Governar é sempre difficil; mes-

mo quando se dispõe de muitos mí-

lhões de homens, de muitos milhões

de moedas, de grandes forças de

terra e mar, e de grandes e excel-

lentes extensões de territorio.

Imagine-se o que será governar

em Portugal, onde nem ha. solda.-

dos, nem marinha, nem dinheiro,

nem gente! Nem gente com que se

possa. contar para trabalhos sérios

nos emprehendimentos uteis. Que

hão de fazer os governos em frente

d'um pesanal que só d'elle se apro-

xima para. pedir, pedir, pedir, em

nome da. sua. inhabilídade, em no-

me do sua preguiça, em nome das

suas bazoñas, em nome da sua de-

generescencia, em nome da sua. fal-

O I'UVU DIS AYIQIRU

la. de brio, em nome da sua mise-

ria, que só quor vêr curada pela.

sopa economica. das csldeiradas do

orçamento?

Pobres ministros, que em vez de

assignarem despachos esvaziam as

magras bolsas nas mãos que lhes

offerecem os memoriaesl elles que

teem de sahír do poder mais pobres

do que esses taes, porque a. nação

paga-lhes com a miserth o alto pos-

to a que subiram, os gruvissimos

encargos que lhes confiou!

Outra inoongruencia d'este paizl

-n nação portuguezu quer vêr sein~

pie pobres, muito pobres, os servi-

dores do estado; e mais, quanto

mais alto fôr o logar em que se

achem collncados. Uma. ordem de

franciscanos, decretada inconscien-

temente pelos mais-frades.

Que lucra u. nação com isso, em

honra. ou em proveito?

Voltando ás minhas antigas ten-

luções devo dizer-lhe que o que se

póde fazer na India não é o mesmo

que deva tentar-se na Afiíca.

As condições são muito outras

entre províncias e províncias. Quan-

do vim de Goo escrevi sob um

pseudonymo- Thomé dc Diet-o

muito que a India podia dar para,

hsm seu, para bem da. Africa. e

para utilidade da niem'Opole. Ain-

da me não arrependi do que disse.

A nossa Africa é por om uma. ne-

cessitndn, que aliás breve pagará

quanto .ue lhe adiante e dará. (po-

derá dar) á meti-apoia muilo mais

que d'ella recebe; a India é já. uma

succursal valiosa, se como tal a qui-

zerem considerar. All¡ ha. muito

que agric'ultar, é verdade; alii Im

muitas industrias a crenr ainda, é

certo; alli ha muitos trabalhos com-

merciaes a. emprehender, com a Iu-

dia. ingleza, com a metropole, com

n Africa oriental; 'mas tudo isso es-

tá, adeantado ou iniciado; o que é

principalmente necessario é ajudar,

é facilitar, é aperfeiçoar, é dar iin-'

pulso.

Ha. poucos mezes (é possivel que

haja mezes) roqnereram os senho-

res barâo de Cumberjua e Chris-

Iovâo Pinto o exclusivo da pesca

a vapor uns mares da nossa. India.

Na-o se imagina o que esta. empre-

zn. traz de utilidades e, no seu pou-

co, as relações commercises que

vae melhorar, as industrias que Vae

fundar e até o bem que pode fazer

á. navegação d'nqu'elle paiz. Pois

creio que o requerimento jaz no

limbo do ministerio. Se (Tello sahir

é para percorrer a via amargurada

das informações, dos conselhos, das

oommissões, das alçadas, das repar-

tições, da. procuradoria da corôa...

O meu amigo Barjonn de Freitas

conta, com uma graça que é só d'el-

le, que um con-demolido á morte

pedir». ao rei lhe demorasse o sup-

plicio até que elle acabasse de en-

sinar um burro, que tinha, a. Iêr e

escreVer. _Quantos annos queres

para. isso? lhe disse o rei.-10 an-

nos, real senhor.-Concedidos.

Um companheiro de prisão pon-

derou no agraciado que não fazia

mais do que prolongar a. sua ago-

nia um tal nddiamento. - Deixa,

homem, lhe tornou o exotico mes-

tre-escola; em 10 nnnos ou o rei

morre, ou morre o burro, ou mor-

ro eu.

O systema dos addiameutos offi-

ciaes houveram esta origem.

Descuncem os meus patricios e

amigos, e façam mais Justiça ao

seu pai'z. Não vou! Não vou e não

vae ninguem, que possa beneficiar

as nossas tortas dialeto-mar.

Quem vae se¡ eu.

Depois, a verdade é que a. minha

idade já. lhe aconselha prudencia.

Mas eu não pedi só para. mim a

concessão de terrenos evaamâo;

eu disse ao governo que se alguem

os pedisse e quisesse em melhores

condições que as minhas,-e n'isto

vae saude, idade, dinheiro ou cre-

dito, conhecimentos especiaes, tudo

o que dá garantias sólidas de bom

resultado,-esse fosse o preferido;

que eu nem viria allegar a. circums-

taucia de primeiro requerente, an-

tes seria o primeiro a. applaudir o

governo e a. felioitar o concessio-

nario.

Iiifelizmente_'--nem para mim

nem para. ninguem.

Seu muito amigo

Tuonsz Risnmo.

WM

NOTICIÁRIO

Caminho de ferro

Recebemos de Espinho um bi-

lhete posta!, cujo coutheúdo trans-

crevemos em seguida, e para o

qual chamàmos a attenção da

Companhia Real dos Caminhos

de Ferro Portuguezes. Cremos que

u ('lll't-.L'Ção da Companhia terá na

devida conta as observações que

ahi são feitas, as quaes tambem

reputàmos dignas de ser attendi-

das, porquanto o ussumpto into-

ressn egualmente ás convenien-

cias da Companhia e do publico.

Eis o bilhete postalz'

 

. . . Sl'.-Pede~se n V. para pelo

seu muito lido iornal promover

uma campanha a favor dos pov0s

entre Aveiro e Porto, que muito

lucram que a Companhia. Real dos

Caminhos de Ferro conserva car-

ruagens de 2.“ e 3.A classes nos

comhoyos de mercadorias. Esta. re-

galin termina. em 15 do corrente.

Tirando-se as carruagens a estes

comboyos ficam os n0vos d'esta zo-

na per mais de 10 horas sem com-

municnçâo para o Porto.

O comboyo da manhã. muito in-

teressa a quem tem de tratar de

negocios em Aveiro, principalmen-

te nas repartições publicas, pois

que o comboyo de mercadorias da

manhã. chega ahi pelas 9 horas o

meia. -Não se deve esquecer que a

Companhia só lem a lucrar em que

os comboyos transportam tambem

passageiros.

Consta que algumas juntas de

parocliia vão representar à Compa-

uhia n'este sentido.

_.___..-_____.

Exames

Priucipiaram na segunda-feira

os exames da segunda epocha no

cheu ri'estn cidade. Até houteiu

havia já 9 reprorações em geo-

graphia e francez.

-_--_r------

0 vinho do Conares

O mildiw roubou all¡ centena-

res de pipas d'este :afirmado vi-

nho. Lavrmlores que costuma-

vam colher entre trinta a quaren-

ta pipas, colheram, este nuno,

oito ou dez, quando muito.

__._ ___ ....__

0 jesuíta...

Um collega de Vizeu refere que

pelos jesuítas varatojanos foi ad-

quirida a quinta de lh'ancaunes.

Vão devagar, mas vão andando.

Deus os ajude, até que surja um

estadista de libra que lhes ensi-

no o caminho.

__+___...-

Outra festa na Costa Nova

Promette muitos attractivos a

festa que dove ter logar na Costa

Nova nos proximos sabbado e do-

miugo.

No sabhado de tarde haverá re-

gata, no bom exito da qual estão

empenhados os mais enthusias-

tos banhistas d'aquellu praia, á

frente dos quaes se encontra o

nosso estimado conterraneo sr.

Carlos-Faria. A diversão começa-

rá á *l e meia hora, tomando par-

te n'elln barcos de quilha a 2 e

quatro remos, e de fundo chato

a 2 o aí. reinos e à varz. Proximo

do local tocarão duas phylarmo-

nicas. A' noite, illuminaçào, fogo

dc artifício, musica.

No domingo, tem logar a so-

Iemnidade do culto interno, de.-

pois do que sahirà o prestito re-

ligioso, assistindo quatro phylar-

monicas. A' tarde, corrida de ge-

ricos, arraial, musica, etc. Será,

portanto, uma festa ruidosa, que

deve attrahir grande concorreu-

cia àquella pittoresca costa.

_--.--__

0 tempo

Com relação á. 1.“ quinzena de

outubro diz Noherlesoom no seu

«Boletim Meteorologico» que a

borrssca que occasionou o mau

tempo em fins de setembro, cou-

tinuará a sua evolução, dando lo-

gar nos dias 'l e 2 á formação de

um minimo barometrico nas pa-

ragens do golpho do. Gonova.

Desde o dia 3 até 6 estará a

península sob a iufiuencia de uma

depressão, que exercerá especial-

mente a sua acção em Portugal

  

  

    

   

    

 

    

   

 

  
  

  

  

 

  

  
 

e nas regiões oeste e noroeste de

Hespanha, havendo algumas chu-

'as, sohreludo nos dias 4 5.

No dia 7 appsrecorá ao noroes-

te da Europa uma forte tempes-

tade que, passando pelo mal' do

Norte, se dirigirá ao Baltioo e á

Europa central, occasionando teln-

poraes em 8 e 9 ao noroeste. noi--

to e centro do continente om'ü-

pull.

De 'lO até lã haverá chuvas bus-

tante geraes que aleninyu'ão a pe.

ninsula, sendo para esta o dia ll

o mais chuvoso e tempvsiuoso

da primeira quinzena de outubro.

~_-_-.-_-~_

lnstrncção primaria

Diz-se que a cmnmissào encar-

regada da reforma da inslrui-çào

primaria propõe o auguieuto do

ordeiiado dos professures e a crea-

çào de medalhas de ouro, praia

e cobre como premios de antigui-

dade e merecimentos.

w--

Monstro marlnh

Alguns marinheiros que teem

atravessado parte do mar glucial,

poderam admirar um verdadeiro

monstro marinho que anda cru-

zando nqucllas longinquas parn-

gens.

0 monstro, segundo os que o

teem podido vêr, não mede menos

de 10 metros de comprimento, dos

quaes uma terça parte corresponde

á Cabeça, que apresenta uma con-

ñgiiração horrivel, com varias lilei-

ras de dentes, e dá. roncoii pareci-

dos com os dos ursos marinlms.

O lombo do monstro apresenta. a

côr verde-escura, coberto de enor-

mes conchas e formidaveis pontas

aosradas, as quaes o devem tornar

invulneravel assim como terrivel

nos claques, a julgar pelas defezas

que apresenta.

Esta ultima circumslancia com-

prova-se porque, em muitu exten-

são em redor do sitio onde so acha

o monstro, fogem todos os peixes,

ainda os mais terríveis para o ho-

mein.

A's ultimas noticias, segundo se

dizia, varioe capitães de bulieiros

dispunham-se a. sahir à caça do

horrivel monstro, que tanto damno

está. causando aos seus interesses,

porque afugeuta a pesca d'aquclles

mares.

---_-o-_-

Doente

(Iontinúa ainda baStunte incom-

modado e, por isso, retido no Ioi-

to, o sr. Domingos Pereira Grijó,

intelligeute fiscal da camara inu-

uicipal d'esle concelho.

Descjàinos as melhoras do en-

termo.

..+-

swmeaclura de batatas com

favas e ervilhas

Em Inglaterra, fez-se ha pouco

tempo uma interessante experien-

cia coroada do mais feliz resul-

tudo.

Um agricultor plantou quatro

batatas, tendo introduzido duas

favas (zm duas d'ellas e (ltl'ts ur-

rilhas nas outras duas. Dentro

em breve as ervilhas e ns tava-i

deitarani vigorosamente rebentos

que produziram uma (,'Olllt'ltu de

fructos bastante copiosa.

Mas, cousa mais admiram-i,

as batatas produziram adinirarel.

mente, não foram atacadas de ue-

nhuma enfermidade e os seus ta-

Ios não som-eram deformaçãonl-

guma. O primeiro pé produziu

cincoenta e oito tuberculos, o

Segundo deu trinta, o terei-irc vin-

te e nove e o quarto vinte e cin-

co, todos grandes e sãos.

Tal foi o resultado d'esla expu-

rieucia feita em casa de mr. Ili-

vliard Maunscll, de Abbeyville

(Gran-Bretaulm.)

__*.__ -

Uma lamina de 5:64!

pessoas

No 17.° seculo um habitante

dos Paizes Baixos, PeterSchmidi,

fo¡ estabelecer-se em Nova Jersey.

A familia foi angmeutando e dis-

persaudo-se por diversos pontos

(llaquelle estado, mas seguindo o

principio invariavel de se reunir

uma vez por auno em Nova Jer-

soy.

15 _tão prodígiosamente se mul-
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n FOX-'0 DE AVEIRO
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.sào regcitudos pi'lus ;gran-iva .n› :iv trapo, ou mesmo certa porção '
mazens de Paris. de musgos einpruiznados de oleo.

Procura-Re substituir este re- Na Argelia os resultados foram
agente por um outro mais |pro- tambem magníficos:*lõOkilogram-
prio e menos iru-ommodo. Mais mas de trapos molhados ein '10
barato e pratico i3 que certainen- litros de petroleo bastavam para
te se não encontra. curar e percorrer cerca de 600

M

tiplicou que a reunião deste un-

no constou de 52747 pessoas!

Ha sempre um grand:- testim a

que preside o decano da familia_

que actualmente e .tnhu Schmidt,

que conta noventa e oito annos.

Esta noticia é americana.

   

   

  

 

  

    

  

   

  

  

  

   

   

  

  

     

   

  

   

 

   

   

    

  

  

  

  

   

  

ia'. Duarte. _llniiles Correia

da ltoclia

ADVOGADO

  

   

   

   

  

 

   

  

  

   
 

   

  

    

  

  

   

  

  

 

  

  

   

 

  

 

   

 

   

  

Na admi-

nistraçño

do POVO DE AVEIRO

contratam-se annun-

cios, aos mezes e ao

anno, por preços muito

baratos.

 

* .4+._ cepas. 10, PRAÇA DO COMMERCIO, 10 H_ do Esp-,im 5mm,Os da avermelhlnhm l'l'EllSAS Demais o petroleo não causa o

 

A 11.1"“. Aveiro.

AOS SRS. BANHISTAS

MANUEL CAETANO DE MAT-

TOS participa aos srs. banhistas

que tem alicrta na praia da Hat'-

ra, ao l'liarol, a sua conhecida

padaria, aonde se encontra ex-

cellente pão tino, que riralisa

com o mais bem fabricado do

pai7..

Tambem na mesma casa tem

montada uma loja de mercearia,

que se acha sortida de todos os A

generos proprios d'este ramo de

"WWW Farinha I'eitoral F'crruginosa da,

0 Rnnllncmnm ”ncal'l'ega'se de pharmacia Franco. - Premiada,
preparar lions pítc'us. quando lhe d H d _ _

' 1 com 8.3 me 8. 135¡ e OIU'O 118.3 6XSPJttm encommandados. Garante

o bom serviço e preços .num, posições Industrial de Lisboee

ein conta. Universal de Periz.

AilllÁZEll DE AZEITES viEÉiâiaÍÊÊ”IES“ÊÊJES"ÉÉÍÂÊÉÍÍÊÉÍÉA

E 'ill lt tasas fo"ãtfíliâlêil't'â'iã'àlí' Sit'.ÍÃiÍ-lo°.r;x'3.'-EI
x m, veita do morto mais extraordinario nos

' padeoimentos do peito. falta de appe-

títe, em convalescentes de «p.iaea'quor

, . , doenças. na alimentação das mulheres
d¡ZQIII3 film, do Castello Rran- gravidnseamasdeleitepossoasidosas,

co_ .q 2,5200 réis, os 'IO litros, creaneas, anemicos. e em geral nos

Vinagre hram'o e tinto quali- detalhados_ qnuiqtlur qua; sem. a causa
_ _. _ ,-r _. . da (loliilidmiQ.dade snmeoi, a ¡leotltl leis os 20 “hmm ,›, venda um todas as phar-
illl'OS. macias de. Portugal o do estranaeiro.

u 7 De osito geral na pharmacin Franco

LARGO DO ESPIRITO SANTO & Filhos. em Belem. Pacote, 200 reis;

(A0 ('hal'al-lz)
pelo correio, 220 réis. Hs pacotes do-

Na ultima feira da Palhoça, os

da vermelhinha exerCeram o seu

rico trabalhou/m a são e salvo, e

com eXCellento resultado, porque

os¡ papalvos não acabam nunca.

A nm pobre diabo d'aqui, co-

nhecido pelo Luiz Perro, que foi

a feira Vender nin i-evado, papa-

rain elles 55000 réis em menos

d'nin phosplioro. E se o Perro

'não se põe ao fresco a tempo, lá

Se lhe ia o dinheiro do bicho to-

do embora.

A policia já não vae ás feiras,

sr. commissario?

Porque é que a policia não dá

caca aos malandrotes da verme-

lhinha, essa corja que infesta as

feiras e que tem por unir-,o modo

de vida roubar os simples que

lhes cahem nas unhas?

_$-

Dos taes...

Um jesuíta que faz actualmen-

te catecheses u'uma egreja de

Evora, diz as creancas que cada

uma d'ellas tem tres paes, Sendo

o primeiro Deus, o segundo o pa-

dre pregador e o terceiro o ver-

dadeiro pae.

Ah! bom marmelleiro. ..

w

Nova Pompeya

Em Tehorikos, perto de San-

rium, na Grecia, acaba de ser des-

coberta uma nova Pompeya. E'

Foi agraciado commendadorda mf"“ df”“"o á Walita» (ille_S_8

ordem do merito industrial o sr. da llel'feltamente com tal VISI-

Duarte Ferreira Pinto Basto, di. nhanca.

Em) administrador da fabrica da

W" W”"- "AGRÃDECIMENTO e
Tambem foi agraciado official

da mesma ordem o sr. Joaquin)

(Iorreía da Costa, mestre oloiro

da Fabrica da Fonte Nova, d'esta

cidade.

     

ANNUNCIOS

João Ferreira Martins e sua mu-

lher agradecmn por esta forma a

todas as pessoas de quem rece-

beram provas de amisade e os

acompanharam na soa dói', por

orcasiào do fallecimento de seu

filhinho Arthur; é-lhes, porém,

grato esiwcialisartm srs. priores

de Ilhnvo e de N. S. da Gloria,

d'esta cidade, que tiveram para

com ellos deferoncias e tinezas

que jamais esqueccrào.

No entanto, a todos reiteram o

seu profundo reconhecimento e

sincera gratidão.

Aveiro, /15 do outubro de '1893.

João Ferreira Martins

Maria Adelaide de Almeida Mar-

tina.
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Foi mandado fazer serviço em

Areiro, romo professor da escola

industrial que vae installar-se no

Asyln-lãsroln l')istrictal, o sr. Fran-

cism da Silva Ilouha, habil dese-

nhador que fÕra addido no minis-

terio das obras publicas. Aguar-

ti-'l-Se one do Porto venham uten-

sílios precisos para a abertura da

escola.

   

:i:

Pela ultima ordem do exercito

foi collo 'ado tenente em cavalla-

ria '10, o alt'eres Campos; e alto-

rns no mesmo regimento, 0 alfe-

res graduado Machado.

!k

Foi noncsdiilo nm subsidio de

5005000 réis á Misericordia d'esl.a

cidade.

 

ESPOSA. 5378223;
interessante roniauce. ein

. (i volumes, do festejado

csrriptor ICInilo Riollphnurg, e rc-

centen'iente publicado. Está novo

e ainda por abrir. (Justo, 3,6000

réis; vende-se por 15800.

Dirigir a Arthur I'aes.

 

:i:

Vae ser coll'ocado um pára-raios

no edificio dos paços do concelho

de Aveiro.

  

. - '. . . . . ._- t

vem conter o retrato do anotor e O n0-“mn novoacao' Chu:: ãñíaãêllglíô .
me em pequenos círculos amarellos,ml"" ms' se ac m .e ' ' 0' '

\ l 'r' )'° marea que esta depositada em confor-estado de conservacão. A b
1- ( x¡ O mídarlo da lei ele /i- de junho da: 1883. _A descoberta produziu grande ¡tllwli , _ .. " Deposito em Aveiro na piarmacta' l < b W 1 x u 1 jr .enthusiasmo. Ignora-se que gene- 1 ' RUA D19 JOÕL Eb““ A0

O desventurado artista Antonio

Ii'loreira continúa a mercê das al-

mas genei'OSas, dos Seus collegus

e companheiros de trabalho, de

quem prim'ipalmeute espera an-

xilio e protecção na crise angus-

MltlUEl littNtltSEtl lilthHl de!eo

um m www"” CONTRA A TOSSE
AVEIRO Xarope Peitnral James. - Premia-

ro de phenomeno geologico se-

pulton ha seculos :uiiiella cidade.

U estado de 'conservação dos

seus edificios é muito mais per-

feito do que o da celebre Pom-

pcya.

M'Ellltl

N'este hotel, incutado nas me.

lhores condições. encontram os

srs. hospedes nm tratamento px.

cellente, a par d'un¡ serviço es-

        

___ tiosa que 0 afflige. i, , ,r a a .- 8 do com as medalhas de ouro nas

"'_'_*-' ""'
. . ' ' 3 '- r' ' - - -

. _v n .

- . ~ . .- . Quem soccorre o infeliz opera- 'nem' 'Ês""°›"““'g'“ “ds 'iu-0'“ +1 s Ê - ã_ exposiçoes Industrial de Lisbra.

A tmtmaria e estamparia fian- . . . “md.mwç
.22 .o :a a ,, . .

_ .. . , . . l'lO Antonio Moreira? * A' "
a '^ - o ó 93 e Universal de Pariz.

LCLd (Ellllnegct i ¡11.tllallnellte lllll Q
.l hospgdps

;é _E e ão e 2reagente clunnco ,um pouco ori- 'lraneporte. . . . . . . . .. .. 3o100 p¡-ecos convplmjvos_ m g »g a:: E = o; ê UNmO ¡0,ngch motor¡me pah,gtnnl-a lama de lal'ls. A. H. O.. . . . . . . . . . . . . . . . «5500 .__
c E S E o :E 7-1 ?E ' 5 Conselho de Saude publica do Porta¡an

(tomo se sabe, a lama das gran- __._. 0 ”nm Ceu“.al [em uma hm¡ "33 .32: É »3.5, ;3 .g 'g opala Inspectoria Geral de tlygiene dades cidades, e a de -Parls espe- Somma. . . . . . . . . . . .. 35600 c“(gImil-n, acabada de (“msn-uh¡ 33 í; g3 t as 7¡ ,gl (ãtlfã'x-:lfg 1:2: "Iii-'23:10er e“*mmio e “P-t'Íül'HP-"ltfs Pela-“i Sil-'ls Pl'opt'mdí" w_ onde podem Ser recolhidos car- É e; ° ?É É ?É É .,r l Acha-se É¡ rolling; "5;” todas as phar-
des alcalinas ataca tortemente as Contra o phyloxcra ros, nu'allos_ Fic_ 35510-5, ;ã :7, 1 5; macias de Portugal c do _estrangrirm
córes dos tecidos, O que levou ¡,*Kppmmpnmmsp em França

o 5 E* u ”305 a 35 Deposito geral na pharmacm l'rauco&
. -

.. " J* t v
tw:- P “'<.'Z_al2.

”H L“'t"'e“°5. d emp'egd' 955“ com o melhor resultado, o petro- (WMM Â ”EBILHHIiE 'a ;g 33'!? '113 mg “31:11:42,,2' ,(12,th ”mm. O MMO a"mile“te i"““m Ç”“'O l'ed"?_de leo não refinado para combater ' 'A _ o ã_ :e É a_- t'n-nia do'auctor, e/o nome ;em pequenos
influi! ,Pala “5 @mas dos LCU'LIOS este terrivel inimigo das vinhas_ Recommendamon o Vinho Nu- o 8 o (gnv-'3 .__ o à.: :5 ::3 círculos amarellos, marca. que eua rio-
de“iiowdaile._ ~ Í _ A mana”, de mnpmgm. este ”mw, de Came e a Fm-¡ntm pei- '3:15 à o b 9 positaiàa eltl'l1tàggr0l'mltiatie da lei de li

19d" a (mr que im? rçsmm :d OI”“ min'walé ”Xtremamcnte Sim' to"“ Ferrnginom' da' thwacm É E ig ?à â 2 :E: à Lliiiltilosrimetem Kva-.m na pharmar-ia e

aceso dalama _de luiis e ::fllliSl' ples: reduz-se em enter-ru¡- proxi- Franco & Filhos, por se acharem ;53,33 e g: 9 dmgmn ,,,edimnal de ¡oào Bernardodotada nnpiopiia, e os teen os m., das maes das cepas pedaços legalmente anctorisados. Ó” 455,03:: 5 5; Ribeiro Junior.______I_-_-____-_-
cçâo, passavam os dias deitados, tavam parados, agora que a im- com as gpgnmieg palavras' more_ U grana.) navegador Cnstumu_
entorpecidos. cheios de desanimo.

Vasco, sósinho na ponte de

quarto, não ponde conter um sns-

piro de oppressão ao contemplar

a abobada Celeste estender-se até

ao infinito n'uma pureza desola-

dora.

De repente, porém, estremeceu:

vira apparecer muito ao longe

uma nuvem tennissima e quasi

impei'CeptiVel, comparavel á ba-

forada de fumo eXpellida por um

cachimbo turco; era bem pouca

coisa, de certo, mas bastava essa

branca e vaga parcella d'algodão

em raina na atmosphera para in-

dicar remotamente a volta da tão

nppetecida brisa.

Embora adquirisse a qnasi cer-

teza do facto, o chefe da expedi-

cào absteve~se de communicar a

boa nova até mesmo aos seus of-

liciaes, porque temia, caso se en-

gauasse, o ett'eito dosmoralisador

da alegria desilludida.

E procmlia com tanta maior

prudencia quanto desde a passa-

gem do tropico observava _nas tri-

pulacões dos seus navios o quer

que fosse de insolito, um sópro

de revolta, um surdo murmurio,

apezar de ninguem ter anula on-

sado faltar as sereias leis de obe-

diencia e de respeito que reina-

vani a bordo.

Havia, sobretudo, uma particu-

laridade que surprehemlia o emi-

nente capitão; desde quo all¡ cs-

paciencia e o mau humor dos

marinheiros teriam uma certa des-

culpa, a irritação até alli mal con-

tidad'aipielles homens dilninuira,

pelo contrario. visivelmente. Esta

anomalia era de molde a desper-

tar a desconliança de um chefe

ahalancado a tão grandiosa e pe-

rigosa aventura como a tentada

por 'asco da Gama.

Estava elle então na forçada

idade, teria uns t.rinta_e oito an-

nos. Pouco favorecido no physi-

co, ameaçado'de se tornar obeso,

apesar da actividade e da tempe-

rauça da sua existencia laboriosa,

exercia ainda assim em volta de

si, não só pelas excellenc'as do

caracter, como pelas boas manei-

ras e correcta dignidade, verda-

deiro dominio e seducçâo. Allia-

va a amenidade e a lhaueza de

tracto a uma energia ra'ra; e se a

sua bondade se mostrava muitas

vezes grande, as suas cóleras,

sempre justas, faziam tremer os

mais imprudentes.

N'esse mesmo dia, estando elle

sósinho, peusativo, perante o ho-

risonte sem limites, e encostado

a um mastro, o que o Occultava

qnaSi inteiramente, o acaso en-

[regon-Ihe de subito o segredo da

ridas em tom excitadissimo, uma Vil proceder Sempre reflectida-

ConverSação que devia ter sido mente. Rali-con. portanto, a sua

muito animada: colera, apparentou uma impassi-
_Diaryte que a Bic/m, os sacri- bilidade impenclravel (lllililtiO tor-

nca a todos à sua ambição, e que non a achar-se em frente da ina-

vocês não passam ne uma sucia rmhagem e esperou o momento

de cobardes em se sujeitarem a de OPñI'HI'. _ _

tndo¡... (J dia passou sem ¡neidente e

Vasco tremou de indignação. Sem se dar a minima mudança

Era então certo que havia entre IN¡ “lmmplml'h

os seus marinheiros traidorese Apenas 0 ¡tül'Omníl'O 1100119011

fomentadores de revoltas? .. ' uma ligeira baixa. o que contir-

Havia homens, bastante t'altos mou a esperança, concebida por

do respeito que, abaixo de Deus, Vañlio. (Vilma tttttt'hñC-'tcãtt-
se deve n'nm navio ao capitão, A' tarde, no instante em que o

que se atreviam a oífender a sua sol, prestes a desappareCer_para

pessoa com um grosseiro troca- ceder o logar a noite depois de

dilho?. .. Porque Vasco não tinha um curto crepusculo,.descia nos

a menor duvida; era a elle que :OIIÍÍIIS (i0 llemtspherio, a brisa,

se referiam sob a alcunha da Bi- a tão desejada brisa levantou-so

cha, tomando o appelliilo Gama ligeira e perfumado como o hati-

como designação da femea de to d'unia donzella_ _

gamo. O estado-maior_ soltou imme-

O marinheiro culpado passou diatamente um grito de alegria. e

sem ver o capitão, e portanto sem tratou-se de comecar a tllunohm_

desconfiar de que l'óra ouvido e MRS @Não "OÍOU'SH BQÍHÇÊH f'-
reconheoido. lõsse homem chama- t'esistmu'la entre a mariuhugem.

va-se Balthazar. Irreprehensivel OS SPmblanlt-*S ÊOI'IHH'mn-SH rar-

no seu procedimento e no seu l'HHCUtiOS. as Ot'dens Í*ram rei":-

sprviço_ sem ter nunca mm-ecmo bidas com surdos murmurios si-

um castigo, inspiram alguma es- gnifiqattvnsz -- _ .

tima, porém pouca sympathia, em MMS Dj" ”Blame, e EXIJIHHIHH
geral, porque se the lia no rosto 3 l'eht'iltam_ _

inquietadora trauqnillidade dos a hypocrmm_ Vasco, Vigilante como Min¡
SHIS ilintlenS- Agora, Vasco. provido_ devia ar. fez logo sustar as i'm-.es do m.. -

U'" E“H'JÍ'” que de- m“” img-'t' rostnr com o perigo terrivel de mando e mandou formar na 5....;

V3 não se" 01W““ ams“'W'Stí (19 uma rnbelliào. frente a tripulação.
um seu camarada, terminando Que fazer para issu? V (Canlinla.)

 

UMA REVOLTA A BORDO

(De Cuonoes RÉGNAL)

No anno de 149.1 reinava em

Portugal el rei D. Manuel, o Ven,-

turoso.

Vasco da Gama, o ousado ma-

rinheiro, tendo partido em busca

do caminho das Indias por ma-

res desconhecidos, achava-se, ha-

via uma semana, parado em ple-

no Atlantico, na mais completa e

impaciente iminohilidade_ soh o

sol torrido de nm estio africano e

no meio d'uma d'essas calmarias

desesperadoras contra as qnaes

não ha lucta nem esforços pos-

sireis.

A expedição de Vasco da Gama

compunha-se de quatro navios, o

melhor dos quaes, o S. Gabriel,

lhe servia de almirante.

Uma manhã, depois de ter to-

mado a altura do Sol e constata-

do a sua immntavel posição a

trinta leguas da costa e a umas

sessenta domqnador, o capitão,

apprehensivo, olhava ora para 0

horisonte implicavelmente inllam-

marlo, ora para os navios cujas

rélas pendiam larnentavelmcnte

dos mastros e a bordo dos qnaes

t _ tudo parecia morto. Us marinhei-

i ros, amollentados pelo intenso oa-

lor e pelo aborrecimento da ina-

  



o row ou .-\\'l;l;ll1u

  

M.'UI-p_-

l

JOÂOUlM JOSE DE PINHO

ALFA YATE 'E M ERCADOR

AVEIRO E ARCOS DE ANADIÂ

'GRANDE «lilllüaln do, luzcnrlaa nacionne» e «az-.lmngcn'az Tum .ur-mp“? ;zu-an-

dp' 30““” m“ LM“ a* 05""WÚUS~ l"“"n ll"m 'Iln'a do medida como para .mina a

retalho. Clmãlns; pretos' c dv un'. Gnnrn'la---lmvus .lc 89.1141 c Inul'ilin. Milldczas' Pro-

pri'is rl'cstn qualidmiu de osmlwhicimenm<_ Grando. surtth d.) chupar”.- .m remo

para han-.9m. dns pl'llli,'Í|)ilC*i rasas do I'm-ln', rocclic cncnmmendas dm Ines“)og_

Gravatas ;mr-;1 hoznenn. Grande sorlimcailo de ram mw, sum., o Em“ mam'. mo_

vimento em 'medido
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  Em Aveiro ha grande varicdmlc dc papcl para forrar salas c do outros ar-

' ' 5", iigos.

É Todos Os fregncms Sao hum servidos, pms todas as fumando; ::Em duvida-

O

E
N
E
M
-
'
l mente molhados, c só rccclmrüo as sims cnconnncndns quando (5101.1111 ;i ;na

vontade. Toda u ohra [cita som medida o molhada c os sem preços mudo resn-

Inidos, para assnn poder 'obter grande nnnicro do l'rciznczos.

ESÊEMÀLÍUME .EH @MÃES

Todos os 'pedidos podem ser dirigidos tanto para Arms de

Anadia como pura Aveiro.
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Ornados de 943 figuras
EDITORES-nlamm ü C.“-LISBOA

A VIUVA MILLIONARIA

“oww.

Auctor dos romances: A Mulher I'M-al, A Marty.; O Marido, A Am',

A Filha Maldita e a Esposa
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'242, Rua Aurea 1° - LISBOA
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Edição illustraila com liel'l'oãs oiiroñios e gravuras

          

¡1.,lnliL3f-'i'.“.kilo”11,3“.i.
. l.)[ol_-i›Q_LQ,'L:HO igil-l_c_.,.][o1ü

HISTURIA DE llM MIME GELEBBE

O caso do convento das Trinas

EM AVElRO só se mmlc no erslnhclecimento de A“rLliur Paes,

ana Tua do Espirito Santo.

nu: nun-131313. »IL-.Lwr- n in › :mu-;w1- i'lltieáltllt um.

Está em publicação este adniiravel 'traballio de Emile Richebourg,

cuja acção se desenvolve no 'mero 'da sce'ua's absolutamente vorosímois,

mas 8:0 mesmo tempo profundam'ehire'commoventos e impressionantes.

@MME R TMN 05 MãWELMES

Uma estampa em 'chromo 'do 'grande formato, rppresenlahrlo

a vista 'da Praça de i). Pedro, em Lisboa

  

ACCAL IO MUSA

l nan dll-EPENUENBIA
la o ¡Bianlsuo

BRA illnstradn com o retrato do

anclor e prefaciada por Antonio

dc Serpa Pimentel, ministro do estudo

honornriol par rlo rei-no, conselheiro de

calado, gran-cruz dn Torre e Eüparln,

clcx, c procedida de cartas incdilas, cx-

' pl'CáS-'llllClllc dirigida; ao ancLor, polos

recenhecidos pensador-cs Conde de Unsaal

Ribeiro, G. Amaralo, Oliveira Martins,

Raphael M. do inhra, Alvcs Mendes,

Fcrnnndo Anton e Thomaz Ribeiro.

Preco 600 réis,

Vende-sc nas livrarias das princi'pacs

terras do reino c remelte-se pelo cor-

reio a q'ue'rn 'mandar a resiicctíva im-

-porlancizi a Aconcio Rosa, \'erniemilho,

Avrziro. ou á livraria editora dc Francis-

co Silva, rua do Teihnl, 8 a i2, luishoa.

DO

ElHPINlEIHU E MllllllNElHll

    

       

   

  

  

   

  

  

   

   

   

   

commons nA ASSICNATUlim-Chrome, io rms; gravura, 10 réis', ronm de

8 paginas, l-lU réis. Sahc em cadernoins sometimes do /r folhas c uma csimnpa, ao

preco dc 50 réis, pagos n'o ::rc-lo do Min-(Sm. porlc para :1: províncias é á CINM

da Einprcza, a qual não fará segunda expedição sem ler recebido o impune da

antecedente.
.

.PRECO 800 REIS

'Pelo correio, franco de porte.
Bombom-se 'assignalnras no escri'plorio dos editores-Rua (lo

Marechal Saldanha, “Jô-LISBOA.

Em Ai'lcl'lil! 'a's'sigiia-se em casa de Arthur Paes-

lula do Espirito Santo»

 

O REMECHlDO

Bio'graphia do celebre gncwilhciro do_Algar_ue, um dos mais valentes

paladinos do partulo nguelísta

   

DE MUABEM A VAPUH
DE

W%QWÊÃ\¡ QÂXÊñÊQÔ

Este manual que não só trata dev Neste estabelecimento Vende-se M , EM_ , ' d

farinha de 11111110, 'a toda n hora do coãâ'ãfãiã das' iii-'22's ãe '61332.12
.1. e Marcenaria adornado com 211

t la.
* estampas intercaladas no texto, que

Compra-sc 11111110.

representam ñguras geometricas,

compra-“ a"“I 'com casca e vende-

moldnras, ferramentas, samblagens,

De a retalho, já descascado;

Memorias an'tlientícas da sua, vida., com a descripçâo das lnctas

partidarías de 1833 a 1838, no Algarve, e o seu interrogatorio, na.

íntegra, no conselho de guerra. que o senteumon, em Faro.

 

Illustrada 'com o retrato do biographado.

Custa "120 réis, e pelo correio 140 réis; e só se vende, em Aveí.

ro, no 'estabelecimento de Arthur Paes.

 

Ilüülllllilllü llllüliUEMl'lllEll

D E

PORTUGAL _

portas, sobrados, tectos, moveis de

sala., etc., etc. Tndo conforme os

ultimos 'aperfeiçoamentos que tem

feito ostas artes.

A obra está, completa..

Todas as requisições 'devem ser

feitas aos 'editores

Gllillard, Aillalni ;Q C'

Rua Aurea, '242, 1.°- LISBOA

 

Parte Conlinenlal é Insular)

Designando a população por dislrictos, concelhos e fregnpzias; sn-

perñcie por districtos e concelhos, todos as Cidadcs, villns o ml-

u-as povoações, ainda as mais insignilicantcs; a dmsão Judicial,

administrativa, ecclesiastica o militar; as distancias das fl'eguczins

às sedes dos concelhos; e comprehendendo a indicação dns »sla-

çõcs do caminho de ferro, do serviço postal, telegraphiro, lple-

phonico, de emissão de vales do correio, de e_ncommendas pos-

taes; repartições com que as dilTeicntes estaçoes permulom ina-

las, etc., etc.

 

Cosinheiro Familiar

'Tratado 'conlpieio' (le 'copa

'e casinha

Por. A. TAVEIRA PINTO

'Em vendas por .junto, [az-se abatimento.

RUA DOS TAVARES

AVEIRO

¡Rl'l'llME'l'lllA E SYSTEM ME'l'llllll

Pon

Abilio David e Fernando Mendes

Professores d'ensino livre e auciores do

 

Valiosa collocção de receitas para fa-

zer almoços, lunchs, jantares, meren-

das, ceias, molhos, pndins, bôlos, dó-

ces, l'rnntas de calda, etc., com nm des-

envolvido formulario para licores, vi-

uhos finos e artiliciaes, refrese'os e vi-

nagre. Ensina a conhecer a pureza do

muitos genoma, a concertar loucas, a

evitar o holor e maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco e de esmalte, a

at'ngentar as formigas e contém muitos

segredos de importancia para as donas

de casa, amadas e cosinheíros.

N'usie genero, é o livro melhor c

mais barato que se Lcm publicado.

Preço 200 réis.

Está á venda nos kiosques c livrarias

do reino, ilhas e Africa.

Os pedidos, acompanhados da res-

pecLiva importancia om ccdulas, devem

scr dirigidos ao editor-i". Silva, rua.

do Telha!, 8 a 12, Lisbon.

POR

F. A.. DE MA'I'T'OS

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

como» m: GRAMIIIATICA Poll'l'UGIYEzA n “mm“, com ..ms de @00 mamas, 1,3300 .as. A,

UA venda nas principaes livrarias, e na administração

da empreza editora «0 Recreio», rua do Marechal salda-

nha, 59 e 61- Lisboa.

Compenilio para as escolas, em conformidade com os program-

mas d'ensino elementar e d'admissão aos lyceus

W

 

Preço, carionado, 100 réis.

rador e responsavel-José Pereira. Campos Junior

A' venda na administração d'este jornal. !Miminíêlt  


